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RESUMO. Neste trabalho realizou-se um estudo morfo-anatômico de folhas, caule e raízes de Solanum
caavurana Vell., espécie de uso na medicina popular brasileira, conhecida popularmente como jurubeba-
branca, com o objetivo de realizar morfodiagnoses macroscópicas e microscópicas que possibilitem sua ca-
racterização. Estudos morfológicos e testes histoquímicos foram realizados com material fresco e seco. Pa-
ra as morfodiagnoses microscópicas, realizaram-se seções transversais de folhas (lâmina e pecíolo), caule e
raiz, e seções paradérmicas em lâminas foliares. S. caavurana possui folhas glabras, com tufos de tricomas
simples na nervura principal na face abaxial; a epiderme da lâmina foliar é anfiestomática com estômatos
anisocíticos e paredes anticlinais sinuosas; o mesofilo é dorsiventral, com o parênquima paliçádico unies-
tratificado; idioblastos com areia cristalina são observados no parênquima fundamental do pecíolo e ner-
vura principal. O caule é cilíndrico, verde escuro, estriado, com organização eustélica. A raiz é axial e es-
triada; o xilema secundário forma um cilindro maciço de estrutura hexarca. A morfologia foliar e caulinar
não são caracteres diagnósticos em relação às espécies da seção Geminata; a ausência de indumento consti-
tui um caráter distintivo no nível infragenérico; a anatomia da epiderme, caule e raiz constituem um con-
junto de caracteres distintivos para a espécie estudada. 
SUMMARY. “Morpho-anatomical study of the vegetative organs of Solanum caavurana Vell. (Solanaceae)”.
This work constitutes a morpho-anatomical study of leaves, stem and roots of Solanum caavurana, a species
popularly known as “jurubeba-branca” and used in the Brazilian folk medicine. The objective of this study is to
provide a macroscopic and a microscopic morphodiagnosis which will aid in its characterization. The macro-
scopic and microscopic morphodiagnosis and the histochemical tests were carried out with fresh and dry materi-
al. The anatomical studies were done by transversal sections of leaves (blade and petiole), stem and roots, and
paradermic sections in the adaxial and abaxial surfaces of the blade leaves. The leaves of S. caavurana are
glabrous with small tuffs of simples trichomes on the midrib of abaxial surface; the epidermis of blade leaves has
sinuous anticlinal walls and is amphistomatic with anisocytic stomata; the mesophyll is dorsiventral with an unis-
eriate palisade; idioblasts of crystal-sand were observed in the fundamental parenchyma of petiole and midrib.
The stem is dark-green, cylindrical and longitudinally striate with eustelic organization. The root is axial and stri-
ate, the secondary xylem is a massive cylinder with hexarch structure. The morphology of leaves and stem don’t
constitutes diagnostic characters in relation to the species of the section Geminata; the absence of indumenta is
distinctive in the infrageneric level; the anatomy of epidermis, stems and roots constitutes a set of characters dis-
tinctive for the species studied.

INTRODUÇÃO
O gênero Solanum L. é o mais representativo

da família Solanaceae, com cerca de 1.400 espé-
cies 1 e distribuição cosmopolita. Em virtude de
sua complexidade vários tratamentos têm sido
propostos, dividindo o gênero em categorias in-
fragenéricas, subgêneros e seções. Em tratamen-
to recente, Nee 2 agrupou as espécies de Sola-
num em três subgêneros: Bassovia (Aubl.) Bi-

tter, com quatro seções, Solanum L. e Leptoste-
monum (Dunal) Bitter, com dez seções.

Solanum caavurana Vell. é uma espécie
pertencente ao subgênero Solanum, seção Ge-
minata (G. Don) Walp., com distribuição restri-
ta às formações secundárias de florestas úmidas
do Brasil, encontrada desde o Ceará até o Para-
ná, Argentina e Paraguai 3. De acordo com Agra
& Bhattacharyya 4, esta espécie é conhecida po-
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pularmente como “jurubeba-branca” e suas raí-
zes e folhas são empregadas na medicina popu-
lar, geralmente como sucedâneas às de Sola-
num paniculatum L., que é reconhecida como
“jurubeba-verdadeira” na Farmacopéia Brasileira
5, cujas raízes, caules e frutos são indicados con-
tra anemias, desordens do fígado e também co-
mo digestivo.

Solanum sect. Geminata (G. Don) Walp. é
considerada uma das maiores do gênero, com
cerca de 126 espécies com distribuição predo-
minantemente Neotropical, sendo sua grande
diversidade encontrada na região dos Andes e
da bacia Amazônica 3,6. Caracterizam-se pelo
porte arbustivo ou arbóreo, ramificação simpo-
dial difoliada-geminada, com folhas do mesmo
tamanho e forma ou diferentes, glabras ou laxo-
pilosas, tricomas simples ou ramificados, flores
alvas ou esverdeadas, frutos esverdeados ou co-
loridos, brilhantes e glabros 6.  

Dando continuidade ao estudo farmacobotâ-
nico das Solanaceae medicinais do Nordeste do
Brasil 7,8,9,10, no presente trabalho realizou-se um
estudo morfo-anatômico e histoquímico de ór-
gãos vegetativos de Solanum caavurana, visan-
do a elaboração de morfodiagnoses macroscópi-
cas e microscópicas que evidenciem os caracte-
res distintivos em relação à Solanum panicula-
tum, espécie da qual é sucedânea, muitas vezes
empregada como adulterante. 

MATERIAIS E MÉTODOS
Material vegetal

Solanum caavurana Vell. (Sinônimos: S.
acuminatum Ruiz & Pavon var. viridiflorum
Dunal, S. fossarum Dunal, S. leucocarpon Dunal
var. multiflorum Dunal, Bassovia richardii Du-
nal var. martii Dunal, S. caavurana forma pau-
ciflora Chodat; outros sinônimos: Knapp 3) é
um arbusto ereto, desarmado, 1,5-3,0 m alt.; ra-
mificação simpodial difoliada-geminada. Folhas
alternas, difoliado-geminadas, pecioladas. Inflo-
rescências laterais, em cimeiras simples, 5-20
flores; pedúnculo 1,5-2,0 cm compr., cilíndrico,
glabro; pedicelo 1,0-1,5 cm compr., glabro. Flo-
res monoclinas; cálice campanulado, glabres-
cente, tricomas simples, esparsos, tubo ca. 5,0
mm compr., lobos-5, 3,0-3,5 mm compr., oval-
lanceolados; corola estrelada, alva, 1,0-1,5 cm
diâm.; tubo 2,0-3,0 mm compr., lacínias elípti-
cas, agudas no ápice, ca. 8,0 mm compr., sub-
crassas, glabras. Estames-5, exsertos, isomorfos;
anteras elípticas, 4,0-4,5 mm compr., poricidas,
dorsifixas; filetes laminares, unidos na base, por-
ção livre ca. 1,0 mm compr. Ovário ca. 1,5 mm
diâm., oboval, glabro; estilete 4,0-8,0 mm

compr., cilíndrico, recurvo no ápice; estigma ca-
pitado, verde-brilhante. Fruto baga, globosa,
1,0-1,5 mm diâm., cálice frutífero acrescente, lo-
bos ca. 6,0 mm compr., epicarpo verde-brilhan-
te, glabro. Sementes numerosas, oblongas, de
cor bege.

Material examinado: Paraíba: Areia,
13/3/2001, L.F. Belém et al. 07 (JPB). Caaporã,
21/6/1988, C.A.B. Medeiros & Z.M.D. Medeiros
s/n (JPB). Conde, 28/3/1996, M.F. Agra & G.
Góes 3692 (JPB). João Pessoa: Varjão,
30/5/1978, M.F. Agra 014 (JPB); Marés,
9/8/1990, M.F. Agra 1249 (JPB); id., 9/11/2005,
M.F. Agra et al. 6492 (JPB); Jardim Botânico,
19/8/2008, M.F. Agra et al. 7032 (JPB). Pedras
de Fogo, 30/3/1988, M.F. Agra 646 (JPB). Remí-
gio, 26/4/2001, T. Grisi 180 (JPB). Santa Rita,
8/3/1996, M.F. Agra & G. Góes 3685 (JPB).

Métodos
As coletas e observações de campo foram

realizadas no município de João Pessoa, Paraí-
ba, bairro de Marés, próximo ao Corpo de Bom-
beiros, em novembro de 2005. Uma parte do
material foi fixada em FAA 50% (formaldeído,
ácido acético glacial, álcool etílico 50%) por 48
h, posteriormente conservada em álcool a 70°
G.L., para estudos morfológicos e anatômicos. A
outra parte foi herborizada seguindo-se a meto-
dologia descrita por Forman & Bridson 11 e de-
positada no Herbário Prof. Lauro Pires Xavier
(JPB), com duplicatas na coleção de referência
do Laboratório de Tecnologia Farmacêutica
Prof. Delby Fernandes de Medeiros (LTF). As
morfodiagnoses macroscópicas e as ilustrações
foram realizadas com auxílio de estereomicros-
cópio binocular com câmara-clara Zeiss. As
abreviaturas dos autores estão de acordo com
Brummitt & Powell 12.

Seções transversais foram realizadas à mão
livre, com lâmina cortante e suporte de medula
de pecíolo de Cecropia (embaúba), em folhas
adultas coletadas no 5º nó (lâmina foliar e pe-
cíolo), fragmentos caulinares da porção apical
dos ramos e da região mediano-apical de raízes
laterais, de pequeno calibre, seguindo-se a me-
todologia usual. As seções foram clarificadas
com hipoclorito de sódio (50%), neutralizadas
com água acética (1:500), lavadas em água des-
tilada, coradas com mistura de safranina e azul
de astra, montadas entre lâmina e lamínula, com
glicerina a 50% e analisadas ao microscópio óp-
tico. Seções paradérmicas de lâminas foliares à
mão livre, foram realizadas em ambas faces da
lâmina foliar, coradas com safranina, montadas
entre lâmina e lamínula, com glicerina a 50% 13,
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segundo técnica modificada de Kraus & Arduin
14. As caracterizações das paredes celulares da
epiderme e do mesofilo basearam-se em Fahn 15

e a classificação dos estômatos seguiu Metcalfe
& Chalk 16.

Testes histoquímicos foram realizados em se-
ções transversais de folhas, caules e raízes, sub-
metidas a: Sudan III para evidenciação de cutí-
cula e camadas cutinizadas 17, floroglucinol aci-
dificado para elementos lignificados e suberifi-
cados 13, reagente de Lugol para grãos de amido
13 e ácido clorídrico (10%) para confirmação de
cristais de oxalato de cálcio 17. As lâminas foram
montadas com o próprio reagente ou em água
destilada. As estruturas anatômicas foram obser-
vadas e fotomicrografadas ao microscópio ópti-
co, Olympus, modelo CX31, com câmara foto-
gráfica Olympus PM –BP35.

RESULTADOS
Folha. Morfodiagnose macroscópica

Folhas glabras a glabrescentes, folha maior
6,5-15 x 2,5-5,0 cm, elíptica ou lanceolada; folha
menor 3,0-8,0 x 2,0-5,0 cm, elíptica a oval-elípti-

ca, cartácea, ápice agudo a acuminado, base
atenuada, margem inteira, ondulada; face ada-
xial glabra; face abaxial glabra, com tufos de tri-
comas simples e tricomas glandulares, curto-es-
tipitados, com estipe pluricelular, nas axilas da
nervura principal; pecíolo 0,6-1,2 cm compr.,
subcilíndrico, canaletado e glabro.

Folha. Morfodiagnose microscópica
Em vista frontal, a epiderme da lâmina foliar

é anfiestomática, com estômatos anisocíticos
(Fig. 1A-B), as paredes anticlinais são sinuosas e
espessadas, em ambas as faces. Em seção trans-
versal, a epiderme é uniestratificada com células
tabulares (Fig. 1C) e paredes periclinais externas
com uma cutícula lisa. Os estômatos são locali-
zados ligeiramente acima do nível das células
epidérmicas.

O mesofilo, em seção transversal, é do tipo
dorsiventral (Fig. 1C), com o parênquima paliçá-
dico unisseriado e o esponjoso em 4-7 estratos,
com feixes vasculares esparsos.

O bordo foliar, em secção transversal (Fig.
1D), é arredondado e revoluto, sua epiderme

Figura 1. Solanum caavura-
na Vell. (Agra et al. 6492). A-
B. Lâmina foliar, em vista
frontal, epiderme com pare-
des sinuosas e estômatos ani-
socíticos: A. face adaxial; B.
face abaxial. C-D. Lâmina fo-
liar em secção transversal: C.
mesofilo do tipo dorsiventral;
D. bordo foliar. E-F. Testes
histoquímicos. E. Florogluci-
nol acidificado: xilema e es-
clerênquima lignificados na
nervura principal; F. Sudam
III: paredes cutinizadas do
pecíolo. Legendas: col = co-
lênquima; cut = cutícula; ead
= epiderme na face adaxial;
eab = epiderme na face aba-
xial; escl = esclerênquima; est
= estômato; fv = feixe vascu-
lar; pe = parênquima espon-
joso; pp = parênquima pali-
çádico; x = xilema.
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segue o padrão descrito para o mesofilo, porém
com células epidérmicas menores. Adjacente à
epiderme, evidencia-se um colênquima angular
com um a dois feixes vasculares de pequeno
porte.

Em secção transversal, a nervura principal,
exibe contorno biconvexo (Fig. 2A-C), epiderme
uniestratificada, com células de paredes pericli-
nais externas revestidas por uma cutícula espes-
sa e lisa. Em sua porção apical (Fig. 2A) eviden-
cia-se um estrato de parênquima paliçádico, que
desaparece nas porções mediana (Fig. 2B) e ba-
sal (Fig. 2C), onde se observa um colênquima
do tipo angular, e um parênquima fundamental.
Idioblastos de oxalato de cálcio, do tipo areia
cristalina, são observados no parênquima funda-
mental (Fig. 2B-C). O sistema vascular é forma-
do por um único feixe bicolateral, em arco
aberto, circundado externamente por um estrato
descontínuo de feixes esclerenquimáticos. O

Figura 2. Solanum caavurana
Vell. (Agra et al. 6492). A-C.
Secção transversal da nervura
principal da lâmina foliar: A.
porção apical; B. porção media-
na; C. porção basal. D-F. Sec-
ção transversal do pecíolo: D.
porção proximal; E. porção me-
diana; F. porção distal. Legen-
das: cam = câmbio vascular; col
= colênquima; cr = cristais; ead
= epiderme na face adaxial; eab
= epiderme na face abaxial;
escl = esclerênquima; fl int =
floema interno; fl ext = floema
externo; fv = feixe vascular; id
= idioblasto; pf = parênquima
fundamental; pp = parênquima
paliçádico; x = xilema.

floema externo está organizado em grupos de
cinco a oito estratos, separados por um a dois
raios de células parênquimáticas. O câmbio vas-
cular é biestratificado e separa o floema externo
do xilema, este formado por elementos de vaso
e raios parenquimáticos.

O pecíolo, em secção transversal, exibe con-
torno biconvexo-costelado (Fig. 2D-F), seme-
lhante à nervura principal, com a epiderme
uniestratificada de paredes periclinais externas
revestidas por uma cutícula lisa. Adjacente à
epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo
angular  formando um cilindro contínuo de qua-
tro a oito estratos celulares. Idioblastos de areia
cristalina e cristais prismáticos, esparsos, ocor-
rem no parênquima fundamental (Fig. 2E-F). O
sistema vascular é constituído de três feixes,
sendo um feixe central bicolateral e dois feixes
colaterais laterais, menores, voltados para a face
adaxial. Fibras perivasculares esparsas, em pe-
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quenos grupos ou isoladas, formam o esclerên-
quima. O floema externo possui seis a oito es-
tratos celulares adjacente ao câmbio vascular,
biestratificado, e ao xilema, com dois a oito es-
tratos, formado por raios de elementos de vaso,
intercalados por raios parenquimáticos. 

Testes com floroglucinol acidificado em se-
ções da nervura principal e do pecíolo eviden-
ciaram xilema e esclerênquima lignificados (Fig.
1E). Paredes cutinizadas foram evidenciadas pe-
lo Sudam III, em seções da nervura principal e
do pecíolo (Fig. 1F).

Caule. Morfodiagnose macroscópica
O caule é cilíndrico, 2,0-3,0 cm de diâmetro

na região basal, glabro, verde na planta jovem e
acinzentado na planta adulta; os ramos são ci-
líndricos, estriados longitudinalmente, glabros,
verdes, brilhantes, fétidos e enegrecidos quando
secos.

Caule. Morfodiagnose microscópica
Em seção transversal, o caule em estrutura

Figura 3. Solanum caavurana
Vell. (Agra et al. 6492). A-C. Sec-
ção transversal de caule em cres-
cimento secundário: A. vista geral.
B-C. Testes histoquímicos: B. Flo-
roglucinol acidificado: xilema e
esclerênquima lignificados; C. Su-
dam III: paredes cutinizadas da
epiderme. D-F. Secção transversal
da raiz em crescimento secundá-
rio: D. vista geral evidenciando
epiderme, córtex e sistema vascu-
lar. E-F: Testes histoquímicos: E.
Floroglucinol acidificado: xilema
lignificado e epiderme suberifica-
da; F. Solução de Lugol: grãos de
amido no córtex. Legendas: cam
= câmbio; cut = cutícula; end =
endoderme; ep = epiderme; escl
= esclerênquima; ev = elemento
de vaso; fl= floema interno; fl ext
= floema externo; gr = grãos de
amido; pc = parênquima cortical;
p = pelo radicular; pm = parên-
quima medular; su = súber; x =
xilema.

secundária inicial, apresenta contorno circular
(Fig. 3A), a epiderme é uniestratificada, com cé-
lulas retangulares revestidas por uma cutícula li-
sa, seguida de um colênquima do tipo angular,
formando um cilindro contínuo de quatro a cin-
co estratos, delimitado por feixes esclerenqui-
máticos e por cinco a seis estratos de parênqui-
ma cortical. O sistema vascular é bicolateral
com organização do tipo eustélica (Fig. 3A), de-
limitado por um estrato de feixes esclerenqui-
máticos descontínuos que circundam o floema
externo. O xilema se dispõe como um cilindro
contínuo, maciço, com elementos de vaso distri-
buídos radialmente entre as fibras lignificadas.
Uma zona cambial evidencia-se, seguida do
floema interno disposto em feixes radiais. O pa-
rênquima medular é formado por células circu-
lares de paredes delgadas.

Seções transversais de caule, submetidas ao
teste do floroglucinol acidificado, evidenciaram
xilema e esclerênquima lignificados (Fig. 3B).
Paredes celulares cutinizadas foram evidencia-
das pelo teste com Sudam III (Fig. 3C).
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Raiz. Morfodiagnose macroscópica
A raiz é do tipo axial, fortemente fixada no

substrato, tendo a raiz principal 1,5-3,0 cm de
diâmetro na região mediana, coloração marrom-
claro a cinérea, com estrias longitudinais e rami-
ficações esparsas que se evidenciam da porção
apical para a mediana, com 1,0-3,0 cm de diâ-
metro.

Raiz. Morfodiagnose microscópica
A raiz, em estrutura secundária inicial, possui

uma periderme pouco desenvolvida, e a epider-
me com uma gradativa suberificação de suas cé-
lulas (Fig. 3D). O parênquima cortical ocupa
cerca de 40 % do diâmetro da raiz, constituído
por cinco a seis estratos de células parenquimá-
ticas. O sistema vascular é formado pelo perici-
clo, floema secundário, cambio e xilema secun-
dário, formando um cilindro maciço com estru-
tura hexarca, com raios de elementos de vaso e
esclerênquima (Fig. 3D).

Seções transversais de raízes submetidas ao
teste com floroglucinol acidificado evidenciaram
xilema lignificado e epiderme suberificada (Fig.
3E). A presença de grãos de amido no córtex foi
evidenciada em seções transversais tratadas com
uma solução de Lugol (Fig. 3F).

DISCUSSÃO
A morfologia foliar corresponde àquela des-

crita para a espécie por Knapp 3. Entretanto, di-
fere de outras espécies da seção Geminata (G.
Don) Walp. pela ausência de tricomas dendríti-
cos e tricomas ramificados, com base em Knapp
3 e Granados-Tochoy & Orozco 18, como tam-
bém pela ausência de tricomas estrelados carac-
terísticos das espécies dos subgêneros Leptoste-
monum (Dunal) Bitter e Minon Raf. A presença
de tricomas glandulares com estipe pluricelular
coincide com aqueles descritos para esta espé-
cie por Mentz et al. 19.

Epiderme com paredes celulares anticlinais
sinuosas, em ambas as faces, é um caráter tam-
bém já referido para espécies de outros gêneros
de Solanaceae, como Physalis e Nicandra 7 e de
outras seções do subgênero Solanum 20, como
S. dulcamara L., S. nigrum L., S. seaforthianum
Andrews, S. swartzianum Roem. & Schult. e S.
tuberosum L., e também da seção Geminata,
como S. pseudocapsicum L. Difere, entretanto,
de S. aphyodendron S. Knapp e S. campanifor-
me Roem. & Schult. que possuem paredes celu-
lares poligonais, com base nos resultados de
Rojas 21, e de S. amygdalifolium Steud. e S. gra-
nuloso-leprosum Dunal, com paredes retas (ada-
xial) e ondeadas (abaxial), segundo Stenglein 22.

A presença de folhas anfiestomáticas e estô-
matos anisocíticos foi observada por Rojas 21 em
outras espécies da seção Geminata, como S. ap-
hyodendron e S. nudum Dunal, e em S. pseudo-
capsicum por vários autores 20,22,23, como tam-
bém em espécies de diferentes seções dos sub-
gêneros Solanum 20,22 e Leptostemonum, como
em S. paniculatum L. e S. rhytidoandrum
Sendtn., por exemplos, e em outros gêneros,
como Nicandra e Physalis 7.

O pecíolo com contorno canaliculado é se-
melhante ao referido por Knapp 3 para outras
espécies da seção Geminata. Em seção transver-
sal, o tipo biconvexo-costelado não é um cará-
ter relevante no nível subgenérico, pois também
foi observado em espécies do subgênero Leptos-
temonum, como S. paniculatum e S. rhytidoan-
drum 10. Em relação à Solanum sect. Geminata,
as informações são inexistentes, o que evidencia
a necessidade de estudos adicionais.

O mesofilo dorsiventral, a vascularização do
tipo bicolateral, o colênquima angular e a pre-
sença de idioblastos de areia cristalina são ca-
racteres comuns a outras espécies de Solanum,
referidas por Metcalfe e Chalk 16, Furlan et al. 24,
Basílio et al. 8, Nurit-Silva et al. 10, e também pa-
ra outros gêneros de Solanaceae, como Nican-
dra, Physalis 7 e Nicotiana 9.

Com relação à morfologia do caule, os traba-
lhos sobre espécies de Solanum seção Gemina-
ta são inexistentes, sendo citadas por Knapp 3

apenas informações sobre o indumento. Entre-
tanto, existem trabalhos para algumas espécies
de Solanum subg. Leptostemonum, como S. pa-
ludosum Moric. 8, S. paniculatum e S. rhytidoan-
drum 10, S. variabile Mart. 24, por exemplos, cu-
jas características são distintas daquelas observa-
das em S. caavurana, como a presença de caule
aculeado, com indumento formado de diferentes
tipos de tricomas estrelados que são comuns ás
espécies do subgênero Leptostemonum 25. 

A estrutura do xilema, floema e a presença
de células com grãos de amido no parênquima
medular do caule são característicos da família,
de acordo com Metcalfe & Chalk 16. A estrutura
eustélica do caule, em crescimento secundário,
assemelha-se à de algumas espécies de Sola-
num subg. Leptostemonmum, como S. juvenale
26, da seção Lathyrocarpum (G.Don) Walp., S.
paniculatum (seção Torva) e S. rhytidoandrum
10, seção Erythrotrichum Child. Entretanto, dife-
re do observado em caule em estrutura primá-
ria, como para S. variabile, seção Torva, por
exemplo, referida como sifonostélica anfiflóica
descontínua 24.

A raiz, em estrutura secundária, é semelhante
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àquela observada em S. paniculatum por Nurit-
Silva et al. 10, com xilema formando um cilindro
maciço, em estrutura hexarca, e difere da estru-
tura tetrarca referida por Cosa et al. 26 para S.
elaeagnifolium Cav., e por Nurit-Silva et al. 10

para S. rhytidoandrum. A presença de grãos de
amido no córtex da raiz também foi observada
em outras espécies de Solanum, não apenas do
subgênero Solanum, como S. cernuum Vell. 27,
mas também registrada para o subgênero Leptos-
temonum por Cosa et al. 26, Furlan et al. 24, Ha-
did et al. 28, Basílio et al. 8, Nurit-Silva et al. 10,
entre outros.

CONCLUSÕES
A morfologia foliar e caulinar de Solanum

caavurana não constitui um parâmetro  diag-
nóstico em relação às espécies da seção Gemi-
nata, entretanto, a ausência de indumento é um
caráter distintivo no nível infragenérico. Por ou-
tro lado, a anatomia da epiderme e seus anexos,
em conjunto com a estrutura do caule e da raiz,
em crescimento secundário, são parâmetros re-
levantes para sua distinção de Solanum panicu-
latum e constituem caracteres diagnósticos para
a espécie estudada.
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